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O governador: resistência de tucanos no Estado 

Lerner espera que 
governo não apóie 
outro candidato 
Governador diz que, por 

ter mudado para um 
partido aliado, deve 

receber ajuda do Planalto 
ANA CRISTINA ROSA 

]

[ 41  10Z DO IGUAÇU — O go-
vernador do Paraná, Jaime 
Lerner (PFL), afirmou que 

o PSDB não deve lançar candida-
to próprio ao governo. Candidato 
à reeleição, ele espera o apoio do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e, para tanto, defende a 
união de tucanos e peemedebis-
tas do Estado em torno de seu 
nome. "Seria um absurdo se eu 
entrasse para a base partidária 
do presidente e ele lançasse um 
candidato contra mim" comen-
tou, referindo-se ao fato= de ter 
trocado o PDT pelo PFL 

Esta expectativa de Lerner, po-
rém, deverá enfrentar resistên- 

cias no PSDB e causar problemas 
nas relações de Fernando Henri-
que com tucanos do Paraná. O 
presidente regional do partido, 
Alvaro Dias, é citado como prová-
vel candidato tucano ao governo 
do Estado. Além disso, o PSDB 

vetou a entra- 
da de Lerner 
no partido re-
centemente. 

No fim de I 
semana, o go-
vernado r e 
Fernando Hen-
rique encon-
traram-se na 
abertura dos 
Jogos Mun-
diais da Nata,  
reza, em Foz 
do Iguaçu 
(PR). Lerner 
garante que 
eles não fala-
ram sobre elei-
ções. Ele não 
quis comentar 
a aproximação 
do ex-governa-
dor Leonel Bri 
zola (PDT) 
com Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PI') para a cria-
ção de urna frente partidária de 
esquerda e também evitou fazer 
comentários sobre o ingresso do 
ex-presidente Mamar Franco rio 
PMDB e do ex-ministro Ciro Go-
mes no PPS. 


